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Para minha mãe e meu irmão Stéphane que amam romances policiais.
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Uma noite de setembro...
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Sábado de madrugada, 1h02

Nesta noite fria de setembro, a chuva caia forte na cidade adormecida, tornando o clima ainda mais sombrio do que realmente era.  Um homem com um olhar desconfiado andava lentamente pelo estacionamento de um motel decadente na avenida Hamel, em Quebec. Ele inevitavelmente se dirigia a uma cabine telefônica localizada à beira da rua deserta. Passando por baixo de um poste, ele virou a cabeça, mostrando seu rosto sombrio marcado por uma cicatriz na bochecha direita. 

Usava jeans e um casaco impermeável preto cujo capuz cobria completamente sua cabeça. Sob suas longas sobrancelhas franzidas, escondiam-se olhos escuros intimidantes podendo fulminar você com um único olhar. Um sorriso de escárnio se formou em seus lábios magros e uma covinha apareceu em sua bochecha. A iluminação nebulosa de sua cicatriz havia desenhado um sorriso perverso no rosto deste homem sinistro.

Ele empurrou a porta de vidro da cabine sempre de cabeça baixa. Pegou o fone e inseriu uma moeda. Então, segurando o aparelho sobre o ombro, enfiou a mão mais fundo nos bolsos e tirou um pedaço de papel com um número rabiscado nele. Ele tremia. Sua mão tremia e não era a chuva que fazia seu sangue gelar, era o que estava prestes a fazer.

Respirou fundo, hesitou e desligou. O som das moedas caindo do telefone se misturou com o som da chuva batendo na cabine envidraçada. Ele colocou as duas mãos em cada lado do telefone e, apoiando-se no vidro de trás, inclinou a cabeça enquanto respirava cada vez mais ruidosamente. “ OK, OK, tudo vai ficar bem. Você só tem que ligar e o resto vai ficar bem. Tudo ficará bem... “

Pegou de volta as moedas, as reinseriu no aparelho da cabine telefônica e digitou o número escrito no pedaço de papel. Sua respiração era curta e sua testa franzida. Ele deve ter repetido essa cena dezenas de vezes, mas o nervosismo persistia. A chamada soou uma vez para avisá-lo de que ainda havia tempo, que ainda podia desistir. Balançou a cabeça, querendo afastar todas essas ideias contraditórias que martelavam sua mente como as notas estridentes escapando de um violino atormentado pelo arco de um sem talento. Sua decisão estava tomada, nada poderia dissuadi-lo, ele não podia recuar. Outro toque, outro tormento. Ele realmente queria chegar a isso? Não havia outras saídas? Certamente não! No terceiro toque, uma voz monótona e profunda com um forte sotaque estrangeiro foi ouvida :


	Métivier, pois não... 

	Hmm...

	Quem é?

	É...hmm..é Jack

	Eu não conheço nenhum Jack!



O homem suspeito sentiu que seu interlocutor ia desligar, então ele rapidamente respondeu em um só fôlego : 

	Eu sei, foi Wilton quem me disse para ligar para você.


Um silêncio. Um longo silêncio. Um silêncio muito longo que não prenunciava nada de bom para este Jack que pisava no chão como um cavalo impaciente empinando diante da inércia de seu cavaleiro. Seus dedos percorriam o telefone incontrolavelmente. Ele raspou uma sujeira, incapaz de ficar calmo e imóvel. O tempo parou por um breve momento de eternidade. Ele não respirava mais e sussurrou para si mesmo : “ Por favor, por favor, não desligue... ”


	Wilton, você falou? E o que o Wilton te disse?

	Ele me disse que você poderia me arrumar uma garota por uma hora ou duas. Uma jovem... Muito jovem.



Um outro silêncio. Ele ouviu seu interlocutor colocar a mão no fone e falar com outra pessoa. Jack grudou o ouvido no fone e tentou em vão entender o que ele dizia. Só ouviu um murmúrio incompreensível. Então uma rajada de vento atingiu a cabine com uma violência inesperada. Um aviso final, ele ainda poderia recuar. Jack se assustou, grandes gotas de suor escorriam em sua testa. 


	É para esta noite?

	Hmm... Sim... É possível?



Novamente a mão tapando o fone, palavras inaudíveis. 


	Uma loira de quinze anos... Mas com bastante experiência... Ela fará o que você quiser.

	Perfeito!

	Nessa idade é muito caro, você sabe...

	Quanto é por uma hora?

	É...é quinhentos!

	O.K., fechado.

	Em dinheiro?

	Sim, sim, eu tenho comigo!

	E onde você quer que ela seja entregue?



Jack deu o nome do motel, o número do quarto e o endereço. 


	Estaremos lá em uma hora.

	Qual é o nome dela?



A ligação foi encerrada. O homem com a cicatriz permaneceu imóvel por um momento, com o telefone na mão. Ele olhou para fora. O tempo ainda estava parado. A chuva continuava a cair com a mesma intensidade, a rua estava deserta e o motel parecia abandonado. “ Muito bem. Está feito... eu consegui e agora não posso mais voltar atrás. “

Uma imagem atroz atinge sua mente e o domina completamente, como se um raio acabasse de atingi-lo. Ele foi projetado contra a parede da cabine, completamente confuso. Fechou os olhos e cerrou os dentes para espantar o que acabara de ver, mas não foi suficiente. Outras imagens assustadoras invadiram sua mente. O rosto de uma jovem, chorando amargamente, seus longos cabelos desgrenhados caindo sobre o rosto. Estava totalmente assustada, perturbada, aterrorizada. Ela recebia um tapa furioso na cara, estava machucada, amarrada, abusada.

Jack caiu de joelhos no chão, a cabeça entre as pernas, as mãos na nuca e todo o seu corpo tremia. “ Perdoe-me... Perdoe-me, “ ele sussurrou em um soluço agonizante.

Um barulho estridente o assustou. O telefone, que balançava no fio, começou a produzir um som estridente. O homem limpou o nariz com o antebraço, pegou o telefone, se levantou e o colocou na base. Ele inspirou profundamente, seus ombros se levantaram. Fechou os olhos por um momento e tomou uma grande respiração. Saiu da cabine em perfeito controle de si mesmo. Ficou tão calmo e ameaçador como quando entrara momentos antes.



Sábado de madrugada, 4h26

A sargento detetive France Bellefeuille tentava pôr ordem na desordem de sua escrivaninha, uma desordem que refletia perfeitamente o estado de confusão que também reinava em sua cabeça, como uma confusão titânica que a levaria irremediavelmente à demência. Ela mexeu em pedaços de papéis que tinham o nome de um homem, um endereço, um número de telefone e os empilhou em cima de outros pedaços de papéis que tinham fotos de criminosos sexuais, pedófilos, maníacos, depravados e todos os tipos de desajustados.

Franziu a testa quando notou o nome de um homem em uma das folhas. Jacques Pouliot. Fechou os olhos e começou a vasculhar os meandros congestionados de sua mente em busca deste homem. Salons d’Edgar? Possível. O assassinato da rua Canardière? Viável. O pedófilo de Saint-Vallier? Certamente não!

Seu celular tocou.


	Bellefeuille!

	France, é o Dulac. Temos um assassinato em um motel na avenida Hamel.

	Ok, mas por que você está me ligando? Precisa de ajuda?

	Sim, acho que gira em torno da prostituição juvenil e eu...

	Onde?



Ele lhe deu o nome do motel.

	Estou chegando!


Bellefeuille desligou e bebeu o resto do seu café frio em um gole, o que lhe deu um arrepio desagradável. Ela cerrou os dentes. Olhou para o seu relógio. “ Deus do céu, ela pensou. Já são quatro e meia. Não vai ser esta noite que eu vou dormir.”

Olhou para sua xícara de café vazia. Apesar de seu sabor desagradável, ela gostaria de tirar um pouco mais de energia dele para terminar esse dia louco que a jogou em um redemoinho absoluto. Ela deu uma rápida olhada na bagunça que dominava seu escritório. Como ela poderia se encontrar, tanto profissionalmente quanto pessoalmente? Balançou a cabeça e decidiu que a arrumação podia esperar. Vestiu a sua capa de chuva cinza, que estava apoiada no encosto da cadeira, e deu uma última olhada no nome Pouliot bem como no seu número de telefone. Pouliot...

Ela caminhou rapidamente, seu cabelo curto, ondulado e preto caindo valsando sobre seus ombros musculosos a cada passo. Apesar de seus trinta e poucos anos, seu cabelo já estava grisalho sem preocupá-la muito, um sinal de estresse incessante e um trabalho impiedoso. O escritório estava deserto, ou quase, apenas Gendron ainda estava trabalhando e ele se virou quando ela passou. Tanto homens quanto mulheres eram inconscientemente atraídos pela beleza sombria da France Bellefeuille. Ela tinha um metro e cinquenta e poucos centímetros de altura e pesava pouco mais de cinquenta e quatro quilos. Era uma mulher saudável, apesar de seus hábitos de vida. Praticava ioga regularmente e corria ou nadava quando tinha tempo. Aquelas pernas pareciam troncos de árvore e ela podia levantar várias vezes seu peso. Seus colegas amigavelmente a apelidaram pelas costas de “ pernuda “. Ela sempre se vestia com sobriedade, ocultando deliberadamente as curvas de seu corpo, deixando os homens indefesos a imaginá-la nua. Ousada e determinada, nunca recusava um desafio. 

Quando ia beber com os colegas, nunca se deixava intimidar, manipular ou dar em cima. Ela rapidamente colocava qualquer um que quisesse chegar muito perto dela em seu lugar. Ninguém poderia afirmar, com certeza, sua orientação sexual. Lendária amante de gin tônica, não bebia qualquer coisa. Difícil, como em tudo em sua vida, ela só provava gins aromatizados e do Quebec e tônicas pouco adoçadas. Se o bar oferecia gin Saint-Laurent e tônica Feever-Tree, ela ficava nas nuvens.

Ela saiu da delegacia, entrou no carro, abriu o porta-luvas e tirou um boné vermelho desbotado nas cores do Buccaneers  de Tampa Bay que colocou na cabeça, empurrando-o bem fundo. Ela não gostava de ser olhada nos olhos, não deixando transparecer sua fragilidade. Ligou o carro e saiu em disparada da delegacia, um hábito que amava sem saber por quê. Ela se dirigia para a avenida Hamel, no bairro de Sainte-Foy.

Um homicídio num motel, ligado à prostituição juvenil. Isto não é comum! O que aconteceu? Ela acelerou. Os pneus cantaram quando virou na Hamel. Pouliot? Quem era ele? Um assassinato! Uma jovem provavelmente. Isso a enojava o tempo todo. Ela esperava, apenas uma vez, ser capaz de colocar as mãos em um desses maníacos... Ele passaria uns maus bocados! Ela bateu o punho no volante.

Um motel na avenida Hamel? Não foi a primeira vez neste ambiente. Mas por que ele a matou? A menos que ela tenha morrido por ter sido abusada demais. Essa ideia a fez enjoar. Tirou o celular do bolso interno da capa de chuva e quis ligar para Dulac. “ Estarei aí em dois minutos. “

Jogou o telefone no banco do passageiro, onde já havia vários copos de café vazios, sobras de embalagens de barras de cereal, uma lata de bebida energética e vários jornais. No chão havia bolas de papel amassado, um par de óculos escuros, mais xícaras de café, um par de luvas e um pequeno ursinho de pelúcia.

Ela parou em um sinal vermelho. A chuva ainda caía com insistência, mas com muito menos força. Ela odiava a avenida Hamel. Era lenta, feia e sem charme, como Gendron. O caminho estava deserto, o chão encharcado pela chuva entremeada de uma tempestade que ocorrera durante a noite. Ela se lembrou dos relâmpagos e trovões. Tinha olhado a hora, três e vinte! Estava examinando o arquivo de Willy Jutra, um pedófilo reincidente que ela acabara de prender e encarcerar pela terceira vez nos últimos cinco anos. “ Pedófilo reincidente, ela sussurra. Isto é um pleonasmo! São todos uns canalhas!”

Engatou a marcha, cantou os pneus novamente e passou o sinal vermelho. Pouliot! Esse nome continuava voltando para assombrar sua mente. E Jutra... 

	Velho desgraçado!


Ela estava indo ao local do assassinato de uma jovem que trabalhava na rede de prostituição juvenil. O mundo estava mudando, os costumes estavam mudando. Como chegamos lá? Evolução, onde ela estava? No passado, os seres humanos se moviam, como todos os outros animais, e se adaptavam ao ambiente. Ele evoluia diante de seu ambiente. Agora estava adaptando seu ambiente às suas necessidades, destruindo-o lentamente. “ A evolução... da papinha para gatos!”

Outra vez um sinal vermelho. A policial diminuiu a velocidade do veículo, sem ligar o pisca-pisca, sem parar completamente, e entrou no cruzamento, queimando mais um semáforo. Jacques Pouliot... Fechou os olhos por um momento, sondou o abismo de sua mente, procurando uma resposta no turbilhão inebriante de seu cérebro. Ela se lembrou de Desbiens, seu ex-parceiro agora em aposentadoria precoce, em um escritório assinando relatórios. 

	Bom... France, você tem muitos negócios na cabeça. Você vai ter que largar isso algum dia ou sua cabeça vai explodir!


Ela fez uma careta, tinha uma daquelas enxaquecas, aquelas dores de cabeça que a atormentavam cada vez com mais frequência. Desbiens tinha sido um parceiro notável, como um irmão mais velho no trabalho, um verdadeiro mentor. Ele era o completo oposto dela e eles se complementavam perfeitamente. Ele era racional, lógico, cartesiano e seguia pistas maravilhosamente para solucionar crimes. Enquanto ela era totalmente criativa, espontânea, indecisa e sempre encontrava os caminhos mais estranhos. Desbiens... Jutra... Pouliot... Dulac... 

	Dulac! Gritou ela.


Ela notou seu colega do lado da rua lhe acenando. Estava passando direto. Pisou no freio e o carro ziguezagueou pelo asfalto molhado. Fez meia volta rapidamente e estacionou seu carro no estacionamento do motel, bem ao lado do de Dulac.



Sábado de madrugada, 3h59

Um celular vibrava há algum tempo na mesinha de cabeceira de um quarto relativamente charmoso. O braço de um homem saiu das cobertas e agarrou o aparelho. Então o resto de seu corpo nu se sentou na beirada da cama de dossel. Um clarão vindo da janela iluminou o jovem, recortando à perfeição seu corpo sublime. Seu cabelo loiro curto estava despenteado, desgrenhado no topo de sua cabeça. Ele cerra os dentes e pressiona o topo do nariz com o polegar e o indicador. Estava todo entupido.

	Dulac.


Ele mal reconheceu a sua voz , era rouca como a de um cantor de rock um pouco bebado de vodka. As três canecas de cerveja, bem como o número desconhecido de Jagër Bomb que ele havia consumido no início da noite tinham algo a ver com isso. Ele duvidava, provavelmente foi o cigarro que havia fumado mesmo não sendo fumante.

	Hum, hum...


Foi um pigarro que saiu de sua garganta, vindo de um abismo insondável.

	Estou chegando!


O timbre de sua voz ficou mais quente e sua intensidade aumentou.

Ele se levantou com dificuldade, a cabeça girava. Fechou os olhos, mas imediatamente os abriu novamente, apoiando-se na mesa de cabeceira. “ My God “ murmura ele. Então examinou cuidadosamente o lugar onde estava, para tentar recuperar os sentidos. Era a primeira vez que via este quarto. Era bastante pequeno e escassamente mobiliado. No fundo do quarto, perto do guarda-roupa, havia uma pequena cômoda de madeira com três gavetas, uma das quais não estava bem fechada. Em cima havia um espelho giratório, alguns envelopes abertos além de duas toalhinhas imaculadas. Na mesinha de cabeceira de vime, onde se apoiava um abajur, havia a embalagem aberta e vazia de uma camisinha, bem como um castiçal cuja vela acabara de ser completamente consumida.

Fechou os olhos novamente por um momento, desta vez sem vertigem, e viu novamente o corpo nu de uma jovem, iluminada por esta vela, os seios apontando para o céu, balançando para ele. Ele abriu os olhos e deu uma olhada para a cama de dossel da qual pendiam cortinas vermelhas e douradas. A garota ainda estava lá, bem embrulhada em um grosso edredom verde de penas de ganso. Apenas seus cabelos compridos e encaracolados estavam saindo das cobertas, ele tentou lembrar seu nome, mas sem sucesso. Ele era visual, sem dúvida.

As paredes eram pintadas de um amarelo muito claro, casca de ovo, nas quais pendia uma reprodução dos Girassóis de Van Gogh. Logo ao lado da porta fechada, uma lingerie transparente em um gancho deixava prenunciar noites quentes e sensuais. Numa outra parede, em frente ao armário, uma janela com as cortinas ainda abertas dava para a rua e um poste de luz clareava discretamente o quarto.

Dulac viu seu reflexo no vidro e a imagem de si mesmo o fez perceber onde estava, como havia sido sua noite e a ligação que acabara de receber. Ele balançou a cabeça e procurou suas roupas no chão. Havia apenas uma pilha de roupas. Pegou sua boxer e a colocou. Ele pegou uma tanga florida e a segurou no nariz e inalou o cheiro. A roupa intima cheirava a sexo, todo o quarto estava impregnado desse cheiro libidinal, fruto de uma noite desinibida. Sorriu, e então a colocou de volta no chão sobre o sutiã combinando. Vestiu seu jeans preto e desligou o telefone. Então colocou a camiseta branca, pegou as meias e os sapatos e deixou ali o jeans de cintura baixa e o suéter justo amarelo.

Deu uma última olhada na cama. “ Eu peguei seu número? “ Isso não tinha nenhuma importância. Ele só queria uma foda e conseguiu. E se quisesse foder de novo, poderia, com essa garota ou outra. Qual seria a diferença? Era tão fácil para ele acabar na cama de uma garota. Seu sorrisinho torto, seus olhos maliciosos e misteriosos, seu corpo musculoso, seu ar angelical e seu distintivo de policial. Estes eram os ingredientes essenciais para uma vida sexual ativa.

Pegou a lingerie pendurada e sentiu o seu cheiro. Ele sorriu novamente. Gentilmente abriu a porta, sem fazer bariulho, e a fechou atrás dele. Encontrou-se na escuridão quase total. Levou um tempo para sua visão se ajustar ao novo ambiente. Estava em um corredor estreito, as paredes eram brancas e sem decoração. Olhou para a direita, uma porta entreaberta levava ao banheiro. Ele decidiu ir para lá. Uma tábua rangeu quando passou e ele parou. Sobretudo não queria acordar essa garota e ter que se explicar, ou mesmo deixar seu número ali. Pior ainda, talvez ela tivesse uma colega de quarto ou até morasse com os pais? Preferiu não pensar nessa eventualidade.

Nada aconteceu, tudo estava calmo. Então ele continuou seu caminho para o banheiro. Entrou, fechou a porta acendendo a luz. Ele se olhou no espelho da pia. Que cara de morto-vivo ele tinha! Sua pele pálida natural ficou verde e essa cor esverdeada o deprimiu. Fechou a tampa da privada, colocou os sapatos e as meias, abriu a torneira de água fria e jogou água no rosto várias vezes.

Quando se olhou novamente, já parecia menos abatido, ou assim imaginava. Então ele inspecionou este cômodo, era minúsculo, como a maioria dos banheiros de apartamento em Quebec. Um lavabo sem balcão na pia, colado à privada e em frente a uma banheira igualmente microscópica. Uma cortina transparente de chuveiro escondia a banheira, e uma janela acanhada com vista para o quintal ficava acima do vaso sanitário. Mal havia espaço para se virar.

Pegou suas meias e sapatos, apagou a luz e deixou este modesto lugar. Encontrou-se no corredor que lhe parecia mais escuro do que alguns minutos atrás. À sua direita havia uma cozinha, lá, viu um forno de micro-ondas branco : 4h07. Caminhou até o outro lado do corredor, fez ranger a mesma tábua e parou novamente no mesmo lugar. Tudo quieto.

Uma vez no final do corredor, havia outra porta entreaberta. Um outro quarto. Deu uma olha, mas não viu quase nada. Uma pessoa parecia estar dormindo sozinha em uma cama, persianas cobriam a janela e um laptop fechado repousava sobre uma escrivaninha. Um cheiro de incenso o deixou enjoado e ele deu um passo para trás.

À sua direita, a sala dormia numa escuridão sinistra, iluminada por uma janela com vista para os vizinhos. Sobre uma mesa de madeira havia uma pequena televisão e um sofá velho, digno de um acampamento de pesca, logo a sua frente. Algumas plantas verdes decoravam a sala junto com uma estante cheia de livros. Havia um baú de madeira ao lado de uma porta que dava acesso a uma varanda.

Então sua salvação devia estar à sua esquerda. De fato, ele notou a entrada do apartamento. Felizmente, seu moletom canguru e seu casaco de couro estavam no chão juntos com uma infinidade de sapatos. Pegou o casaco e o suéter e saiu sorrateiramente do apartamento. Ele se encontrou numa escada iluminada por uma luz pálida e onde exalava um odor desagradável. Sentou-se nos degraus e calçou as meias e os sapatos. Depois desceu dois a dois os degraus dos três andares que o separavam da rua.



Sábado de madrugada, 1h17

Jack, esse indivíduo sinistro, estava no banheiro minúsculo do modesto quarto número sete de um motel na avenida Hamel. A luz estava apagada e apenas o brilho do abajur acima de uma mesa iluminava toda a sala. Nessa escuridão mórbida, ele se olhou no espelho e viu o reflexo de um monstro. Ele só via aquela cicatriz horrorosa marcando seu rosto. Gentilmente deixou o dedo indicador de sua mão direita deslizar sobre a marca indelével de um passado violento. Balançou a cabeça e fechou os olhos por um momento.

Voltou a ver aquele quarto escuro que fora o quarto da sua infância, tornou a vê-lo com todo o seu medo de criança, aquele medo que não queria mais abandoná-lo. Ele se viu tentando agarrar o braço de seu pai. Viu novamente, aquele pobre homem, o cabelo oleoso e comprido, o olhar furioso e as mãos gigantes. Ele o jogou de volta contra a parede e Jack, soluçando, tentou um segundo ataque. Mas naquele segundo ataque, foi a lâmina da faca que seu pai estava segurando que golpeou seu rosto, deixando aquela marca terrível. Pequeno Jack caiu no chão, vendo apenas o sangue derramando na frente dele e sua irmã mais nova à mercê de seu pai.

	Você vai apodrecer no inferno, seu bastardo!


Ele abriu os olhos. “Estou tão cansado de estar aqui, invadido por todos os seus medos, por todos os meus medos... Estou tão cansado de ouvir sua doce voz sussurrar palavras em meus ouvidos que não consigo entender, mas que me fazem sentir como uma folha morta, sem seiva, sem vida. Sua presença perpétua me oprime e eu sei que você nunca me deixará em paz. “

Ele suspirou. “ E essas feridas, que marcam meu corpo, que martelam incessantemente minha alma, nunca vão sarar, porque a dor que sinto é tão grande que o tempo não a apagará jamais... Como eu gostaria de ter podido confortá-la quando você chorava, acalmar seus medos quando você gritava, segurar sua mão durante todos esses anos, mas hoje eu gostaria que você deixasse minha alma em paz! Mas eu sei que isso nunca vai acontecer... “

Ele cerrou os dentes. “ Sempre te amei, minha pequena Lanie. Eu sempre te amei e minha vida está inteiramente ligada a você... Seu rosto me assombra dia e noite e suas palavras afugentam toda a saúde da minha mente... Tentei tanto dizer a mim mesmo que você se foi, mas você ficou lá ao meu lado todo esse tempo, enquanto eu estava sozinho comigo mesmo, sem ninguém para me ajudar, para me confortar... E era isso que eu merecia! “

Olhou para o seu relógio. Estava na hora. Franziu a testa e saiu do banheiro. Ele caminhou até a janela do quarto e se perguntou o que os estava atrasando. Talvez eles tivessem adivinhado seu plano e não viriam? Talvez não confiassem nele pela maneira como tinha falado ao telefone. Talvez pensassem que ele não tinha dinheiro.

Ele abriu as cortinas e se tranquilizou. Um carro entrava no estacionamento e o motorista o estacionou perto de seu quarto. Um Acura Integra quase novo de um vermelho brilhante. “ Tudo para passar desapercebido “ Ainda estava chovendo com bastante força, e os limpadores de pára-brisa do carro varriam as gotas de chuva sem muito êxito. A chuva estava se transformando em uma tempestade, ele a sentia, assim como ele se transformava, sentia sua raiva crescendo dentro dele.

Um homem de pele escura bastante corpulento e bem vestido se arrastou para fora do lado do passageiro quando a garota saiu pela porta traseira do carro. Ela era muito pequena e usava uma saia verde muito curta, botas pretas compridas e uma capa de chuva amarela que cobria toda a cabeça. Tentava, como podia, proteger-se da chuva ou desta vida que levava sem seu consentimento. Seu predador não viu a cor de seus cabelos, mas seus olhares se cruzaram quando ela olhou em sua direção.

Os olhos temperamentais e acuados, os traços finos e uma inocência roubada eram facilmente percebidos. Como ele a entendia. Pelo menos, era o que ele pensava. Ela abaixou a cabeça, olhando para os pés, e avançou timidamente enquanto seguia o gigante que abria caminho para ela. Caminhava confiante em direção à porta número sete, aquela do quarto onde estava o cliente, aquela onde ia entregar a cordeirinha ao lobo.

Houve-se três golpes secos. Jack levou um susto e se afastou da janela. Seu coração batia forte, um suor frio escorria pela parte inferior das costas e suas mãos estavam muito suadas. Expirou profundamente, enxugou as mãos no jeans e arrumou os cabelos para trás. Ele não parecia um anjo, parecia muito mais com Jack, o Estripador ou algum serial killer e na verdade era isso que era ou pelo menos o que estava prestes a se tornar.

Ele abriu a porta que dá para o lado de fora e o homem gigantesco entrou direto na sala, fazendo com que Jack saísse de seu caminho. Ele ainda estava segurando a maçaneta e olhando para aquele homem que o repelia. Então seus olhos pousaram sobre a deliciosa jovem que o excitou excessivamente. Ela não se atreveu a cruzar o olhar de seu cliente. 

	Feche a porta!


A ordem do cafetão saiu como um grunhido. Jack olhou para ele, espantado, e obedeceu na hora. Ele não conseguia tirar os olhos do andar juvenil da garota, instantaneamente sentiu um amor inconcebível por ela. 

	Você é o Jack?


Ele assentiu sem desviar da garota. Queria ver seus olhos, queria ver seus cabelos, não podia esperar mais. 

	Você tem o dinheiro?


Naquele momento, Jack inspecionou a enorme estatura do cafetão. A expressão em seu rosto se tranformou. Seus olhos brilhantes ficaram sombrios e desconfiados novamente, seu sorriso desapareceu sob seus lábios magros e ele franziu as sobrancelhas grossas e pretas. De repente, um sentimento de ódio tomou conta dele e sabia que teria dificuldade em controlá-lo. Ele colocou as mãos nos bolsos e caminhou até a cadeira no canto da sala onde estava sua capa de chuva. Vasculhou nela e tirou um envelope cheio de dinheiro. 


	Quinhentos?

	A não ser que você queira uns extras...



Jack se virou rapidamente para o homem, encarando-o novamente com seus lívidos olhos castanhos. O cafetão não hesitou e sua única e enorme sobrancelha, que cruzava toda a sua testa, pareceu arquear-se. Ele rangeu os dentes, impaciente. Jack começou a contar quinhentos dólares que tirou do envelope. 

	O pacote normal será perfeito para esta vez.


Sua voz rouca e baixa mal saiu de sua boca. Ele não acreditava que tinha dito aquela frase; como se fosse ter outras vezes. Sabia, no entanto, que haveria outras. O gigante negro pegou o dinheiro, sorriu enquanto se virava para a garota.

	Volto para te buscar em um hora. Faça o que o homem te pede.


Ele encarou seu cliente, abriu a porta e desapareceu. Jack ouviu o carro se afastar, os pneus cantando no asfalto encharcado. Sutil! O homem sinistro estava imóvel, a garota também. Ela ainda estava com a cabeça voltada para o chão, o rosto baixo. Jack queria se aproximar dela, tirar seu capuz, passar a mão em seus cabelos, mas permaneceu impassível, imóvel. 

	Qual é o seu nome?


Isso foi tudo o que ele conseguiu pensar em dizer para quebrar o gelo.

Ela levantou a cabeça e olhou para o lobo mau. Ela tinha sobrancelhas muito finas, mas franzidas, olhos cinzentos sem vida e com olheiras, um nariz pequeno e arrebitado e lábios bastante carnudos.

	Sabrina.


Sua voz clara e tímida soou como uma melodia aos ouvidos de seu cliente.

	Tire sua capa de chuva. Dê para mim, vou colocá-la na cadeira.


Ela obedeceu, deixando seus longos cabelo castanhos, molhados e desgrenhados, cairem sobre seus ombros. Ela deu, à distância de um braço, a capa de chuva para quem iria violentá-la. O homem olhou para seu corpo minúsculo. Ele observou os pequenos botões de seus seios perfurarem o suéter branco apertado que ela usava. Seus seios ainda não estavam formados, apenas seus mamilos endurecidos apareciam. Pareciam uvas. Ela não deveria ter mais de treze anos. Jack colocou a capa de chuva na cadeira e se virou para Sabrina. 

	Que nome bonito!


Ele a olhou sorrindo e saiu desse transe que parecia incomodá-lo. Tinha uma missão a cumprir e não deixaria que todo esse amor que de repente sentia por ela atrapalhasse seu projeto. 

	Tem umas roupas para você no banheiro. Você poderia se trocar e colocar aquelas? Eu preferiria.


Ela o olhou, ele sorriu para ela. Um sorriso que não embelezava seu rosto desfigurado. Ela caminhou lentamente até o banheiro, entrou, deu uma olhada para Jack e fechou a porta atrás dela.



Sábado de madrugada, 4h48

A policial France Bellefeuille saiu do carro, com o boné dos Bucs enfiado na cabeça para se proteger da chuva. Ergueu os olhos penetrantes para Samuel Dulac, seu colega que usava um casaco de couro preto sobre um colete canguru cinza encharcado de água que cobria sua cabeça. Ela o cumprimentou enquanto seguia seus passos, em direção ao motel. Notou um veículo vermelho, um Acura, bem em frente a porta onde vários policiais já estavam conversando. Seu rosto sombrio escureceu ainda mais. 

	Prefiro avisá-la imediatamente, há muito sangue la dentro.


A detetive imediatamente parou, franziu a testa e olhou profundamente para o seu colega. A voz possante de Samuel havia perdido sua intensidade e soava monótona como se viesse das profundezas escuras de uma caverna rochosa. Muito sangue? Isso soou estranho aos ouvidos da detetive France Bellefeuille. Muito sangue em uma história de prostituição não era comum. Isso nunca havia acontecido em suas lembranças. Ela franziu as sobrancelhas arredondadas enquanto refletia. Nunca! No caso Vézina, por outro lado, tinha por toda parte, foi terrível!

Essa história, ela se lembrava. Aconteceu há uma eternidade. Vézina, o pobre encanador que estourou a cabeça de sua esposa na frente de sua amante. Em seguida cortou sua garganta na cozinha, mas ela conseguiu se arrastar até o banheiro, deixando um longo rastro vermelho em seu caminho. Então ele colocou a arma na boca e... BOOM! Ela sacudiu a cabeça e continuou seu caminho até a porta do quarto. 

	Sete? Não deveria ser supostamente um número de sorte?


Saudou um outro policial e examinou a maçaneta. Ela não tinha sido forçada. Seus olhinhos verdes brilhavam, ela era travessa como uma colegial. Olhou para Dulac que respondeu sua pergunta como se ela realmente tivesse feito isso. 


	A porta não estava trancada quando chegamos. O cliente, um homem chamado Marcel Larue, a reservou esta manhã e pagou em dinheiro! O gerente disse que viu este veículo sair daqui por volta das 2:20...

	Sair?

	Sim. E ninguém o viu voltar...

	Estranho!

	Não é?



Bellefeuille virou-se para o Acura. 

	Nem tanto, disse a si mesma, ele veio trazer a menina e veio buscá-la. O funcionário só o viu sair.


Ela se perguntava por que o carro do cafetão ainda estava aqui. Certamente não foi ele quem alertou o 911. Ela se virou para o colega, abriu a boca, mas mudou de pergunta no último momento. 


	Tudo bem, Sam?

	Não dormi muito...



Ela o examinou da cabeça aos pés, ele cheirava a cigarro. Samuel Dulac não fumava. Ele só fazia isso quando a garota que estava prestes a conquistar fumava para que sua chama sexual não se apagasse quando a beijasse. O gosto de cinzeiro o enojoava ao extremo.

	Nem sozinho e nem em jejum, a meu ver.


O jovem corou instantaneamente, mudando assim a cor de seu rosto que se tornou menos cadavérico. Ela sabia que o belo Samuel Dulac gostava bem de procurar aventuras amorosas e que é bom de copo quando não estava de serviço. Além disso, ela também cairia sob seu charme indescritível se ele não fosse policial e se mostrasse o menor interesse. Ele já não tinha demonstrado isso? Essas bochechas vermelhas não eram um indício? Realmente não era hora para histórias sentimentais. Ela afastou as imagens de sua mente e se concentrou no caso em mãos.


	Quem ligou para o 911?

	Uma ligação anônima. Um homem. De uma cabine telefônica. Às 3h38 Estamos rastreando a chamada...



France se virou e viu a cabine telefônica na esquina da rua. Ela queria ir, mas uma força invisível a puxou para o quarto. Dulac e ela se beijando, era realmente possível? Ele beija bem? Ela estremeceu e sentiu-se corar também. Por que estava tendo esse tipo de sentimento neste momento trágico? Ela baixou a cabeça, passou por seu belo colega e se apresentou na porta do quarto.

Que visão desoladora! Havia sangue no chão do lado de fora da entrada, bem como um esguicho aderido a parede bem ao lado. Uma lago escarlate estava ao pé de uma cadeira, e dessa poça um fluxo de sangue corria em direção ao banheiro.

Bellefeuille inspecionou as instalações com seu olhar perscrutador. Ela estava na porta do quarto e observou todas as partes deste cômodo. Examinou cada lugar que pudesse esconder uma pista, uma evidência que pudesse levar à identificação do culpado, para poder colocar as mãos nele. Toda a sua existência a levaria inexoravelmente ao momento em que algemaria um desses canalhas. Tinha que ser.

Ela deu mais um passo para entrar no quarto, mas mudou de ideia. Foi um homem em uma cabine telefônica que ligou para o 911, não o cafetão. Mas o carro dele ainda estava no local. Por quê? A menos que o assassino... Sim! Foi ele! Ela se virou, os olhos fixos no carro vermelho. O tempo parecia ter parado, mas a chuva continuava caindo. Todos os policiais olharam para ela, hipnotizados por seu senso analítico. Ela caminhou mecanicamente em direção ao carro, perdida em seus pensamentos, sem saber exatamente para onde estava indo, então começou a murmurar algumas palavras quase inaudíveis em sua voz fraca. 


	Foi ele, com certeza!

	“ Ele “ quem? Samuel perguntou.

	O assassino... Foi ele que ligou para o 911. O carro do cafetão ainda está lá... Provavelmente ele o sequestrou e talvez até o tenha matado...

	Mas o que você está dizendo?

	E ele parou na cabine ali mesmo para chamar a polícia...

	Hey boy...



Bellefeuille lançou um olhar inquisitivo a Dulac, ele não estava em condições de entender as coisas. Então ela se dirigiu para a avenida sob o olhar confuso de seu colega que decidiu seguir a jovem. A policial parou abruptamente em frente à cabine para não colocar suas impressões digitais nela. Tirou as luvas do bolso, colocou-as antes de entrar. Samuel permaneceu do lado de fora na chuva, segurando a porta aberta.

Ela examinou o telefone e o vidro embaçado onde as impressões digitais podiam ser facilmente vistas. Seriam as do assassino? Talvez, quem saberia se ele foi cuidadoso ou não? Havia um pedaço de papel cuidadosamente dobrado e colocado entre o fone e a base. Ao entrar na cabine, ela pegou o papel, desdobrou-o e estava prestes a lê-lo quando Samuel apareceu na sua frente, completamente pasmo com a descoberta que acabara de fazer.

Ela sorriu para ele. Suas maçãs do rosto salientes adornadas com pequenas sardas se ergueram. A expressão melancólica em seu rosto parecia ter desaparecido. Ela olhou para a carta inteira e leu a assinatura.  Jack. Jack? Ele achava que era Jack, o Estripador? Jack? Ela não conhecia nenhum Jack! A menos que... Jacques? Jacques Pouliot? Não! Não... Essa não era a conexão... Não podia ser. Ela balançou a cabeça para sair dessa infeliz análise. 

	O que ele escreveu? Este é o assassino?


A voz de Dulac recuperou lentamente seu calor suave. France olhou para ele acentindo. Ela tinha certeza disso. Recompô-se e examinou a carta. A escrita era perfeita, não havia realmente nenhum erro, nenhum desenho, nenhuma observação. Apenas um texto de algumas linhas bem ordenadas. Não deixava de ser uma pessoa educada que podia ter momentos de lucidez.
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